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Estado de São Paulo (Estados unidos do Brasl 

REORGANIZAÇÃO DASAODE PARA MELHOR. . . 
(Conclusão da l . a página) 

São Caetano do S u l , São B e r n a r 
do oío Campo e Osasco; B — as se
diadas no Inter ior , cuja área de 
atuação contenha população supe
r i o r a 80.000 habi tantes ; C - as se
d iadas no Inter ior , cu ja área de 
atuação possua população infer ior a 
80.000 habitantes mas superior a 
40.000 habi tantes. Outross im, cada 
Delegacia é composta de u m C e n 
tro de Saúde (que será a sede), 
Postos de Assistência Médico-Sa-
riitária, localizados nas sedes de 
outros municípios inc lu idos n a sua 
área de atuação, Smbpostos de 
Saúde, situados em distr i tos ou 
Bubdistritos de paz, ou outros po
voados onde se fizer necessária a 
descentralização de atividades s a 
nitárias. 

P o r outro lado, o Depar tamento 
de Unidades Sanitárias manterá 
Centros de Saúde Espec ia is , pelo 
menos u m n a C a p i t a l e dois no I n 
terior, destinados à formação e 
adestramento de pessoal aux i l i a r 
de saúde pública. Poderá, a inda , 
manter e m pequenas local idades 
desprovidas da assistência hosp i ta 
lar , unidades mistas (Fôsto-Hospi-
ta l ) , recorrendo a convênios, acor
dos ou contratos com entidades 
pr ivadas de natureza filantrópica. 

C O N S E L H O E S T A D U A L D E 
SAÜDE 

O Conselho E s t a d u a l de Saúde, 
que substituirá o a tua l Conselho 
Super ior de Saúde, terá, entre o u 
tras, a impor tante função de op i 
nar a propósito do p lano geral de 
eaúde púKica e das normas s a n i 
tárias gerais, sobre programas de 
pesquisas científicas, sobre mod i f i 
cações d a legislação sanitária, 
criação e extinção de unidades, 
convênios e emi t i r parecer quanto 
à proposta orçamentária anua l da 
Secretar ia. Será presidido pelo 
secretário da Saúde e integrado 
pelos seguintes membros : supe r in 
tendente da Superintendência da 
Saúde da Comunidade (órgão a ser 

c r i a d o ) , diretor do Depar tamento 
de Administração, diretor da D i v i 
são de Planejamento, diretor do 
Serviço de Saúde Escolar , u m r e 
presentante das demais dependên
cias subordinadas ao secretário da 
Saúde, representantes d a Secre ta 
r ia do Planejamento e da F a c u l d a 
de de Higiene e Saúde Pública da 
U S P , u m engenheiro do D e p a r t a -

RECURSOS PARA ALIMENTAR AS 
POPULAÇÕES NECESSITADAS 

O governador Laudo Na t e l rece
beu ontem a v is i ta de dir igentes 
d a Organização das Ent idades Não 
Governamenta is do B r a s i l , da D e 
legacia Federa l da Criança, da 
Associação Cristã F e m i n i n a do 
B r a s i l e da Câmara Júnior de São 
Paulo . N a oportunidade, os v i s i 
tantes entregaram ao governador 
cartões do Fundo das Nações p a r a 
a Infância (FNI ) , cartões que 
estão sendo vendidos a f i m de pro
porcionar meios pa ra que o F u n d o 
promova programas assistenciais 
com o objetivo de a l imentar as po
pulações necessitadas do mundo. 

No tocante ao B r a s i l , o F I S I , 
desde 1950, vem cooperando em 
programas assistenciais. A l gumas 
instituições, como o Depar tamento 
Nac iona l da Criança, do Ministério 
da Saúde, v i r a m suas ações pres t i 
giadas por esse organismo, e ou
tras, como a C a m p a n h a Nac i ona l 
da Merenda Escolar , f o ram c r i a 
das em função da cooperação d a 
quele órgão, que é pioneiro nas 
campanhas de assistência a l imen 
tar às populações necessitadas em 

~"toeLa o mundo, sendo mui tas e v a 
riadas as ativ idades que desenvol
ve no B r a s i l . 

mento de Obras Sanitárias e outro 
da Associação P a u l i s t a de M e d i c i 
n a . Ta i s membros exercerão m a n 
datos por 5 anos, sendo renovados 
pelo s is tema de rodízio anua l , n a 
proporção de u m por ano. 
SUPERINTENDÊNCIA D E SAÜDE 

D A C O M U N I D A D E 
O projeto também inova ao cr ia r 

a Superintendência de Saúde da 
Comunidade , à qua l competirá: a) 
planejar , or ientar, coordenar, s u 
perv is ionar e executar, em todo o 
território paul i s ta , as ativ idades de 
saúde pública inerentes aos órgãos 
que lhe são subordinados; b) e la 
borar as normas técnicas necessá
r ias ao func ionamento dos órgãos 
da Secer tar ia ; c) prestar asses-
soramento técnico em suas es
pecial idades, a todas as e n t i 
dades of ic ia is ou de interesse pú
blico, quando Sol ic i tado. Será cons
tituída de u m Conselho Técnico-
Admin i s t ra t i vo , do Depar tamento 
de Unidades Sanitárias, do Depar 
tamento de Saneamento, da D i v i 
são de Epidemio log ia , da Divisão 

de Serviços Técnicos Especia is e 
Secção de Administração. Por o u 
tro lado, o a tua l Serviço de F i s c a 
lização do Exercício Pro f i ss iona l , 
com a denominação a l terada pa ra 
Divisão, ficará igualmente subor
dinado a essa Superintendência. 

Out ro aspecto do projeto, que 
merece pa r t i cu la r realce, diz res
peito à Divisão de P lane jamento 
diretamente subord inada ao t i t u 
lar da P a s t a e que trará, pelo c o n 

junto de suas atribuições, atuação 
marcante n a orientação dos t r a 
balhos afetos à Secretar ia . 

A proposição ext ingue o D e p a r 
tamento Es t adua l d a Criança e 
todos os órgãos do Depar tamento 
de Saúde não reorganizados, s en 
do que o pessoal e o acervo dos 
mesmos serão redistribuídos p a r a 
a Superintendência de Saúde d a 
Comunidade e Divisão de P l a n e j a 
mento. 

"SÃO PAULO DÁ DEMONSTRAÇÃO 
DE SUA VOCAÇÃO DEMOCRÁTICA" 

Ao ensejo d a realização, hoje, 
das eleições p a r a renovação d a Câ
m a r a Fede ra l e de u m terço do 
Senado, o governador L a u d o N a 
tel, conci tando o eleitorado pa ra 
que cumpra maciçamente o dever 
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Os funcionários públicos go
zarão de desconto de 30% — 
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assinado por autor idade compe
tente. 
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em geral, coleções de leis e de
cretos, folhetos, separatas, jor
nais atrasados etc, e para con
sulta de coleções de jornais 
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cívico do voto prestou a seguinte 
declaração: 

"São Pau l o , ma is u m a vez, com
parecendo às urnas , dá u m a de
monstração de sua vocação demo
crática. 

F o i em São Pau lo que se cr iou o 
idea l republ icano e federativo. 

O nosso Estado estará sempre 
atento n a defesa dos postulados 
que nor te iam a grandeza da Pá
t r i a " . 

O N D E V O T A R A 
O chefe do Execut ivo paul i s ta « 

sua esposa, da. M a r i a Z i l d a Nate l , 
votarão às 10 horas, no Ginásio 
do Pacaembu. 

S e r v i ç o s t e l e f ô n i c o s 
a u t o m á t i c o s e m C a ç a p a v a 

r o r determinação do Governador 
L a u d c Na te l , a C o m p a n h i a de T e 
lecomunicações do Estado de São 
P a u l o ( C O T E S P ) , acaba de abr i r 
concorrência pública p a r a a aqu i 
sição de moderníssimo equ ipamen
to dest inado à estação cent ra l te 
lefônica automática de Caçapava, 
?om capacidade i n i c i a l de 600 l i 
nhas . 

O contrato de concessão do ser
viço telefônico desse município do 
Vale do Paraíba foi assinado a 27 
de outubro de 1963. entre os pode
res públicos de Caçapava e a então 
C o m p a n h i a Telefônica T u p i , ante
cessora da C O T E S P , nos serviços 
telefônicos do L i t o r a l Nor te e do 
Vale do Paraíba. 

Todav ia , somente agora, três anos 
depois de haver s ido f i rmado esse 
compromisso é que se dará início, 
efetivamente, aos t raba lhos de i n s 
talação da rede telefônica loca l , em 
decorrência do impulso dado ao se
tor de telefonia do Estado pelo G o 
vernador Laudo Natel f que a t r i bu iu 
pr ior idade e determinou a l i b e r a 
ção de verbas necessárias aos p r o 
jetos de ampliação do s istema 
C O T E S P em todas as regiões em 
que opera. 

O prédio destinado à cent ra l te
lefônica de Caçapava encontra-se 
em v ias de conclusão, dependendo 
o arremate das obras da aquisição 
do equipamento, previsto pa ra den 
tro de sessenta d ias . 

O início da montagem d a cent ra l 
telefônica está p rog ramada p a r a o 
mês de jane i ro próximo, com con
clusão prev ista em doze meses. A 
rede de cabos l o ca l t e m i gua lmen 
te seu projeto técnico já concluí
do. 

Ao in ic ia rem-se os próximos t r a 
balhos de instalação da cent ra l vão 
ser reabertas as inscrições para 
compra , pelos srs. assinantes, dos 
apare lhos telefônicos, em sistema 
de au to - f inanc iamento . 

I N T E R U R B A N O N O L I T O R A L 
N O R T E 

Por outro lado, o presidente da 
C O T E S P , sr . Wa l t e r de Moraes 
M a c h a d o Suppo, i n f o rmou ao G o 
vernador L a u d o Na t e l e ao Secre
tário de Obras do Estado, eng. R e 
nato De l l a Togna , que serão i n i 
c iadas imed ia tamente as obras de 
re forma e ampliação programadas 
nas redes in te rurbanas de P a r a i -
buna (50km) , São Sebastião (25 
km) e U b a t u b a ( 50km) , l igadas a 

Caragua ta tuba , centro i n t e r u r b a 
no da C O T E S P no L i t o r a l Nor te 
do Es tado . 

C o m essas obras e me lho ramen 
tos técnicos será dado ma is rápi
do e eficiente escoamento às c h a 
madas telefônicas de longo a l c a n 
ce provenientes de todas essas l o 
calidades . 

A instalação desse novo equipa
mento n a rede portadora oferece 
a possibi l idade de aumentar p a u 
la t inamente a capacidade de cada 
trecho, conforme as exigências só-
cio-econômicas, até 24 circuitos, e 
em m u i t o contribuirá pa ra a m e 
lho r i a das comunicações telefôni
cas in t e rurbanas de todo o L i t o r a l 
Nor t e . 

Prédio para o Hospital Regional 
de Clínicas de Araraquara 

O governador do Estado sanc io
nou projeto de le i autor izando a 
Fazenda a adquir i r , por doação, da 
Pre f e i tu ra M u n i c i p a l de A r a r a q u a 
ra , áreas no to ta l de 1.060.600 m2, 
s i tuadas naquele município, dest i 
nadas à construção de prédio p a r a 
o func ionamento do Hosp i t a l R e 
gional de Clínicas " D r . An ton io 

P icarone " . 

DENTRO DE MESES A ILHA... 
(Conclusão da l . a página) 

cia I l h a Anch i e t a , à r u a M a r i a 
P a u l a , 35 — 11. o andar — fone 
— 36-3066. 

C A R A V A N A S 

Logo que estejam prontos os 
alojamentos, será aber ta a i n s c r i 
ção de caravan is tas que, em g r u 
pos, de, no máximo, cem pessoas, 
passarão u m período de dez dias 
em férias n a I l h a . Convém es
clarecer que não se t ra ta de uma 
colônia de -érias, apenas pa ra 
operários, que talvez não se in t e 
ressassem em lá i r pe la loca l i za
ção e distância da I l h a , mas p a 
r a o povo em gera l . A s entidades 
ou clubes poderão, desde logo, 
procurar , Dara informações, a 
Superintendência da I l h a , no e n 
dereço c i tado . E m suma, a Supe 
rintendência d a I l h a Anch i e ta , 
t r ans f o rmada e m u m a auta rqu ia , 
terá como atribuições, a curto 
prazo : a) completar as obras já 
contratadas, que possibilitarão o 
a lo jamento de cem pessoas e p r o 
je tar a ampliação do aprove i ta 
mento de outros prédios ex is ten
tes n a I l h a ; b) tomar todas as 
providências dest inadas a me lho 
ra r as condições da I l h a nos as 
pectos turísticos e recreativo, a t r a 
vés de u m p lano urbanístico. A 
longo prazo, as atribuições ser5o 
as seguintes: a) incent i var a 
construção de colônias de férias 
de entidades de classes de s u f i c i 
entes recursos f inance i ros ; b) 

promover pelos meios mais acte • 
quados, a instalação n a I l h a de 
outros empreendimentos dentro 
do P l a n o D i r e t o r . 

M a i s b i b l i o t e c a s e s c o l a r e s 
O Depar tamento de Educação, 

pe la Che f i a do E n s i n o Secundário 
e N o r m a l , Secção de Recursos A u 
diovisuais, efetuou a entrega de 
ma is 4 Bib l io tecas Escolares aos 
estabelecimentos seguintes: I E 
" F e r n a n d o C o s t a " , de Pres idente 
Prudente , E . N . G . E . " D a . G e n n y 
G o m e s " , de São Sebastião da G r a 
m a e C . E . E . N . " D r . G i n e z C a r -
mano M a r t i n e z " , de Rinópolis e I.E. 
" M o n s e n h o r Gonçalves", de' São 
José do R i o P r e t o . 

C a d a B ib l i o t eca compõe de 706 
volumes inc lu indo-se enciclopédias, 
at las diversos, l ivros de divulgação 
científica, obras de l i t e ra tura n a 
c iona l e estrangeira, e t c , tendo 
sido adquir idas em execução do 
P l a n o N a c i o n a l de Educação. 

Serão atendidos nos próximos 
dias, p a r a entrega de Bibl iotecas, 
os seguintes estabelecimentos: G . E . 
" C o m e n d a d o r Pedro F a c h i n i " de 
Aguas de Lindóia; G . E . "Tônico 
M i r a n t e do P a r a n a p a n e m a ; I. E . 
Aurélio Arrobas M a r t i n s " , de J a -
bot icaba l ; C . E . E . N . de Ja les ; G . E . 
de Lavínia; C E . " D a . Noemia D i a s 
P e r o t t i " , de Mirandópolis; G . E . de 
M i r a n t e do P a r a n a p a n e m a : I . E . 

" O t o n i e l M o t a " de Ribeirão P r e 
to; e, G . E . P ro f . H i l d eb rando M a r 
t ins Sode ro " , de S i l ve i ras . 

Inc lu indo-se as Bib l io tecas já e n 
tregues, o P l a n o N a c i o n a l de E d u 
cação, ap l i cou nesse t ipo de m e 
l h o r i a e aperfeiçoamento o to ta l 
de 66 milhões de cruzeiros, adqu i 

r i n d o mais de 14.000 volumes, se
lecionados por educadores, a t e n 
dendo 22 escolas do E n s i n o Se cun 
dário o f ic ia l , amp l i ando bibl ioteca 
já existente, i n i c i a n d o - a nos esta
belecimentos que não possuíam. 

AUXÍLIOS E... 
(Conclusão da l . a página) 

(dois milhões); Conferência de 
São Vicente de P a u l o do Senhor 
B o m Jesus d a C a n a VercSe, de B a 
tatais (dois milhões); Ins t i tu to 
Assistencia l P i o Xn (para o D i s 
pensário de S a n t a R i t a ) de S u 
maré (dois milhões); Associação 
das Damas de Car idade , de B a 
tatais (dois milhões) e Associação 
dos Surdos e Mudos , de Camp inas 
(dois milhões). 

ATOS LEGISLATIVOS 
LE I N.° 9.544, D E 11 DE N O V E M B R O DE I9«6 

"^ÜTtoriza a Fazenda do Estado a adquirir, por doação, da Prefeitura Municipal 
de Araraquara, imóvel situado naquele município 

^ O Governador dó Estado de São P a u l o : 
Faço saber que, nos termos dos ?§ 3.o e 5.0 do art igo 22 da C o n s t i 

tuição Estadua l , promulgo a seguinte l e i : 
Ar t i go 1.° — F i c a a F a z e n d a do Estado auto r i zada a adquir i r , por 

doação, da Pre f e i tu ra M u n i c i p a l de A ra raquara , o imóvel abaixo descrito, cons
tituído de três áreas, s i tuado naquele município, destinado à construção de pré
dio para o func ionamento do Hosp i t a l Reg i ona l de Clínicas " D r . An ton i o P i c a 
rone" , a saber: 

I — A r e a " A " , com 341.950 m2 (trezentos e quarenta e u m m i l , 
novecentos e c inquenta metros quadrados) . Começa no marco O, s i 
tuado à margem esquerda da v i a as fa l tada que demanda à Américo 
Bras i l i ense com a cerca de div isa da f a i xa de terreno da Es t rada de 
Fe r r o A r e r a q u a r a , confrontando à d i r e i t a c om terrenos do Hosp i t a l 
Ps icopatas, segue em reta a parte em curva , acompanhando a c i tada 
v ia , n u m distância de- 1.088 (um m i l e o i t enta e oito metros ) , até o 
marco 1, deflete à esquerda, confrontando à d i re i ta com terrenos do 
Hosp i t a l Sanatório " D r . Nestor G o u l a r t R e i s " , segue em re ta pe la 
cerca de d iv i sa , n u m a distância de 120 m (cento e v inte metros) , até 
o marco 2, deflete à d i r e i ta , segue em re t a pe la cerca de div isa, n u m a 
distância de 110 m (cento e dez metros) , até o marco 3, deflete à es
querda, segue em re ta pe la cerca de d iv i sa n u m a distância de 292 m 
(duzentos e noven ta e dois metros ) , até o março 4, deflete à esquer
da , con f rontando à d i r e ta c om F a z e n d a 6 a n t a M a r i a , propr iedade d a 

S r a . M a r i a Leon ino Corrêa Cerqueira , segue em re ta pe la cerca de 
d iv i sa n u m a distância de 510 m (quinhentos e dez metros) , até o m a r 
co 5, deflete à esquerda, confrontando à d i r e i t a com estrada m u n i 
c i p a l que demanda a Fazenda Ponte A l t a , segue em re ta pe la cerca 
de d iv isa, n u m a distância de 900 m (novecentos metros) , até o marco 
6, deflete à esquerda, segue em reta pe la cerca de div isa, n u m a d i s 
tância de 30 m ( t r in ta metros) , até o marco 0, onde teve início a p r e 
sente descrição. 

I I — A r e a " B " , com 287.750 m2 (duzentos e o i tenta e sete m i l , 
setecentos e c inquenta metros quadrados ) . Começa no marco 0-5, da 
propriedade do Hosp i t a l Psicopatas, jun to à cerca de d i v i sa deste com 
o Hosp i t a l Sanatório " D r . Nestor G o u l a r t R e i s " , com quem con 
f r on ta à esquerda, segue em reta numr. distância de 632 m (seiscen
tos e t r i n t a e dois metros) , confrontando a inda à esquerda com p r o 
pr iedade d a C a i x a Benef icente do Hosp i t a l Sanatório " D r . Nestor 
G o u l a r t R e i s " até o m&rco 1, deflete à d ire i ta , con f rontando à es
querda com propr iedade da U s i n a S a n t a C r u z e L u i z Zanon i , segue 
em l i n h a s inuosa acompanhando o Córrego M a r i a Mendes em sent ido 
contrário ao seu curso, n u m a distância de 640 m (seiscentos e q u a 
r e n t a metros ) , até o marco 2, deflete à d i re i ta , confrontando à es
querda, c o m propriedade d a Es t rada de Fe r ro A ra raquara , segue e m 
re ta pe la cerca de div isa, n u m a distância de 58 m (c inquenta e oito 
metros ) , até o marco 3, deflete à esquerda, segue em re ta pe l a cerca 
de d iv isa n u m a distância de 62,50 (sessenta e dois metros e c inquenta 
centímetros), até o marco 4, deflete à d i re i ta , confrontando à esquer
da com propr iedade do St. L u i z Z a n o n i , segue em re ta pe l a cerca de 
div isa, n u m a distância de 273 m (duzentos e setenta e três metros ) , 
até o marco 5-6 de propriedade do Hosp i t a l Ps icopatas, deflete à 


